
entretanto, não te dês a isso, exibindo atitude condenató-
ria. Usa a indulgência, clareando-lhe o raciocínio.

A jovem do teu convívio embriagou-se na ilusão, cain-
do em sucessivos abusos, a pretexto de mocidade, Justo
suspires por reintegrá-la no harmonioso desenvolvimento
das próprias faculdades, situando-a no rumo das experiên-
cias de natureza superior, todavia, por ajudá-la, não lhe
reproves os sonhos. Usa a indulgência e ampara-lhe a me-
ninice,

O companheiro em provas amargas escorregou no de-
sânimo e tombou em desespêro. Claro que anelas para êle
o retôrno à trangiilidade, no entanto, não te entregues às

críticas que lhe agravariam a irritação. Usa a indulgência
e oferece-lhe apoio.

O próprio Criador espera as criaturas, no transcurso

do tempo, tolerando-lhes as faltas e encorajando-lhes as

esperanças, embora lhes corrija todos os erros, através de

leis eficientes e claras.

Indiscutivelmente, ninguém constrói nada de bom, sem
responsabilidade e disciplina, advertência e firmeza, mas é
imperioso considerar que tôda boa obra roga auxílio, a fim

de aperfeiçoar-se.

Pensa no bem e faze o bem, contudo, é preciso recor-
dar que o bem exigido pela fôrça da violência gera males
inúmeros em tôrno e desaparece da área luminosa do bem
para converter-se no mal maior.
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Psicologia da Caridade

“Fazei aos homens tudo o que queirais que êles vos façam,

pois é nisto que consistem a lei e os profetas.” — Jesus —

MarteUS, 7: 12.

*

“Amar ao próximo como a si mesmo, fazer pelos outros

o que quereriamos que os outros fizessem por nós”, é a expressão

mais completa da caridade porque resume todos os deveres do

homem para com o próximo.” — Cap. XI, 4.

ROVÂVELMENTE, não existe em nenhum tópico da li-

teratura mundial figura mais expressiva que a do sa-

maritano generoso, apresentada por Jesus para definir a

psicologia da caridade.

Esbarrando com a vítima de malfeitores anônimos, se-

mimorta na estrada, passaram dois religiosos, pessoas das

mais indicadas para o trato da beneficência, mas seguiram

de largo, receando complicações.

Entretanto, o samaritano que viajava, vê o infeliz e sen-

te-se tocado de compaixão.

Não sabe quem é. Ignora-lhe a procedência.

Não se restringe, porém, à emotividade.

Pára e atende.

Balsamiza-lhe as feridas que sangram, coloca-o sôbre

o cavalo e condu-lo à uma hospedaria, sem os cálculos

que o comodismo costuma traçar em nome da prudência.

Não se limita, no entanto, a despejar o necessitado em

porta alheia. Entra com êle na vivenda e dispensa-lhe cui-

dados especiais.
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No dia imediato, ao partir, não se mostra indiferente.

Paga-lhe as contas, abona-o qual se lhe fôra um familiar

e compromete-se a resgatar-lhe os compromissos posterio-

res, sem exigir-lhe o menor sinal de identidade e sem fi-

xar-lhe tributos de gratidão.

Ao despedir-se, não prende o beneficiado em nenhuma

recomendação e, no abrigo de que se afasta, não estadeia

demagogia de palavras ou atitudes, para atrair influência

pessoal.

No exercício do bem, ofereceu o coração e as mãos,

o tempo e o trabalho, o dinheiro e a responsabilidade, Deu
de sie o que podia por si, sem nada pedir ou perguntar.

Sentiu e agiu, auxiliou e passou.

Sempre que interessados em aprender a praticar a mi-

sericórdia e a caridade, rememoremos o ensinamento do

Cristo e façamos nós o mesmo.
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Meio-Bem

“E porque estreita é a porta, e apertato o caminho que
leva à vida, poucos há que a encontrem.” — Jesus — Mac
TEUS, 7: 14,

*

“Amados irmãos: aproveitai dessas lições; é dificil o pra-
icá-l Ê h lhe delas i b Crede-:ticá-las, porém, a alma colhe delas imenso bem. Crede-me,

fazei o sublime esfôrço que vos peço: “Amai-ros” e vereis
a Terra em breve transformada em paraiso, onde as almas
dos justos virão repousar.” — Cap. XI, 9.

REQUENTEMENTE, somos defrontados por aquêles que

admiram o amor aos semelhantes e que, sem coragem

para cortar as raízes do apêgo a si próprios, se afeiçoam

às atividades do meio-bem, continuando envolvidos no mo-

vimento do mal,

Emprestam valioso concurso a quem administra, mas

requisitam favores e privilégios, suscitando dificuldades.

Financiam tarefas beneficentes, distendendo reais be-

nefícios, no entanto, cobram tributos de gratidão, multipli-

cando problemas.

“Entram em lares sofredores, fazendo-se necessários

pelo carinho que demonstram, mas solicitam concessões que

ferem, quais rijos golpes.

Oferecem cooperação preciosa, em socorrendo as afli-

ções alheias, no entanto, exigem atenções especiais, criando

constrangimentos.

Alimentam necessitados e põem-lhes cargas nos

ombros.

Acolhem crianças menos felizes, reservando-lhes o

jugo da servidão no abrigo familiar.
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